
. 1 j ^ *  - - r  ^ / .Os bendidog n+io tóm rtrclnrr no rn t-,.L' It[sv
Em todo o gÍupo de bandidos apresentados aos residentes do

lercciro balno de Quellmane, encontÌa-se somente a escória humana,
uns, Íoram ladrões, marglnals e vadios, oulros, desempregados, arunos-
indisciplinados, Íilhos desobedientes e homens sem razão para a vida,
outros ainda, ex-réguloq sipaios, agenles da polícia colonial.Íascista,

Embora sendo de dlversas origens, não pode haver distinção
enlre eles, pois são os mesrnos os obiectivos que os levaram a en-
volverem-se nos bandos armados: o amoÍ à ociosidade, à marginal,i.
dade, à vadiagem, ao parasltismo, que só encütÍou suporte no roubo
e no crime.

Para o bandldo .não existe nenhuma moral humana. l/latar, assas-
sïnaf, inlimldar, semgar o teÍÍor e roubar são os seus únicos objectivos,

rNão sei quanlos assasslnel, nem quantas mulheres viofei. Ordenei
o assalto a um comboio de passageiTos, a vários armazéns e loias e
mandei assasslnar e assasslnei muitas crianças, mulheres e velhos,
mas não sei quantos Íoram, poÍque Íoram muilos.n - confessou Abreu
Paulo, um dos cheÍes dos bandidos, capturado pelas FPLM.

Quem acelta os assassinatos a sangue-Írio, as nrutilações os Íou-
bos daquilo que cuslou sacriÍÍcios e trabalho? Quem aceita que a
eua Íllha, irmã, ou esposa, sejam violadas e moftas friarnente? Quem
aceita a destruição de escolas, loias, hospitais, comboios e machimbom.
bos, lábricas e armazéns de comida? Ninguém, ninguém, neslê País,
pode apoiar os semeadores da desgraça, da ruína Íamiliar, da pobre-
za e da misérlar os pÍoítotores da orÍandade e da viwez, da dimi-
nulção lísica e mental. Por icso, exlste o grande ódio popular aos
bandldos armados. Por isso, queremos a liquldação tolal dos crimi-
nosos.
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Abreu Paulo, um dos'cheíes dos bandidos, Íoi capturado: sForam muilos
os'que matein


